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RESUMO 

 

Essa pesquisa foi realizada na Escola Municipal Vila RN, situada em Serra do Mel/RN. O 

interesse deu-se em razão das professoras do ensino fundamental reclamarem à 

orientadora educacional que os estudantes apresentavam desinteresse pelas atividades 

escolares. A orientadora educacional, ao conversar com as crianças, percebeu as suas 

mãozinhas amarronzadas. Perguntando-as sobre as manchas, logo lhe disseram que eram 

resultantes da descasca da castanha. Objetivou-se compreender qual a relação existente 

entre o desinteresse das crianças pelos estudos e o trabalho infantil na descasca das 

castanhas, a fim de que sirva de subsidio para repensar e redimensionar as políticas 

existentes no referido município. Para tanto, foi utilizado o método (Auto) Biográfico. 

intencionando entender essa relação, através das narrativas de histórias de vida desses 

estudantes. Assim, as crianças revelaram que no contra-turno do horário escolar, elas 

trabalhavam na descasca das castanhas para obterem condições de comprarem as suas 

vestimentas e ajudarem a mãe na renda doméstica. Os estudos permitiram compreender 

que as frágeis condições do sistema de ensino e das políticas públicas destinadas a esse 

público, bem como o cotidiano desses educandos e de suas famílias é permeado pelas 

dificuldades socioeconômicas. Por isso, as crianças ingressam no trabalho infantil para 

ajudar na renda familiar. O conjunto dessas situações tem tornando o trabalho infantil 

numa cultura local, o qual vem contribuindo para a redução do interesse desses 

aprendentes aos estudos, resultando no baixo rendimento escolar. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Trabalho Infantil. (Auto) Biografia. Escolaridade. 
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E O FUTURO É UMA ASTRONAVE QUE TENTAMOS PILOTAR 

 

Um menino caminha e caminhando chega no muro 

E ali logo em frente, a esperar pela gente, o futuro está. 

E o futuro é uma astronave que tentamos pilotar 

(Música: Aquarela – Toquinho) 

 

 O trabalho infantil é uma atividade laboral exercida por pessoas que tenham 

menos da idade mínima permitida para trabalhar, cuja regra pode variar de um país para 

outro. Esse tipo de atividade é comum, historicamente, nos países pobres ou em 

desenvolvimento como é o caso do Brasil. Conforme a legislação brasileira é proibido o 

trabalho4, sob qualquer condição, para crianças e adolescentes com faixa etária entre zero 

e 13 anos. A partir dos 14 anos pode-se trabalhar, mas como aprendiz. Já dos 16 aos 18 

anos, as atividades laborais são permitidas, desde que não aconteçam das 22h às 5h, não 

sejam insalubres ou perigosas e não façam parte da lista das piores formas de trabalho 

infantil.  Embora existam políticas destinadas às crianças e adolescentes, essas não 

atendem a todas, pois é comum a escassez de recursos. 

No presente artigo tratar-se-á sobre o trabalho infantil e suas implicações no 

desenvolvimento socioeducacional, considerando as narrativas (auto) biográficas de 

crianças matriculadas na Escola Municipal Vila RN, situada em Serra do Mel/RN5 

advindas das Vilas Brasília e Rio Grande do Norte.  

O município de Serra do Mel6 nasceu de um projeto de colonização idealizado em 

1970 pelo então governador potiguar José Cortez Pereira de Araújo, implantado em 1972, 

ainda em seu governo, mas somente concluído no ano de 1982, ocupando uma área de 

616,509 km². O antigo projeto de colonização, de Serra do Mel logo passou a ser 

município, no dia 13 de maio de 1988 através da Lei Nº 803, conquistando a sua 

autonomia política, desmembrado as suas terras de Assu, Areia Branca, Carnaubais e 

Mossoró, tornando-se um novo município do Rio Grande do Norte.  

                                                           
4 Telefônica Fundação. Trabalho Infantil O Que É.  Disponível em: 

http://www.promenino.org.br/trabalhoinfantil/o-que-e    Acesso: 13/08/15. 
5 Os dados informativos sobre Serra do Mel/RN, foram extraídos da fonte: Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_do_Mel. Acesso 03/10/2015.  
6 Serra do Mel. Disponível: https://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_do_Mel. Acesso  em 03/10/2015. 
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Esse fato torna-se relevante, haja vista esse município ser o único a se originar a 

partir de uma área de assentamento de trabalhadores sem-terra no Estado, consolidando 

sua economia na produção de caju com base nas atividades familiares.  Conforme o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população serramelense é de 11. 

336 habitantes e o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é 0,614, classificando-se 

como médio. Cada vila, oferece serviços básicos de saúde, educação, abastecimento de 

água energia e armazenamento. Em virtude da sua baixa temperatura em relação a outras 

cidades da região, esse município prosperou rapidamente com o plantio e a exploração 

comercial da castanha, do caju e dos seus derivados; as famílias, gradativamente foram 

incluindo as crianças nesse trabalho, tornando essa atividade econômica numa prática que 

vem passando de pai para filho.  

Não obstante a essa prosperidade, nessa última década, marcada pela escassez de 

chuva e elevação da temperatura muitos cajueiros deixaram de existir, prejudicando a 

economia local, pela baixa exportação de castanha e do caju, gerando o desemprego e 

reduzindo as condições de subsistência das famílias. E o futuro é uma astronave que 

tentamos pilotar, o qual através desse artigo procuramos compreender qual a relação 

existente entre o desinteresse das crianças pelos estudos e o trabalho infantil na descasca 

das castanhas, a fim de que sirva de subsidio para repensar e redimensionar as políticas 

existentes no município de Serra do Mel destinadas as crianças e aos adolescentes. 

 

1 UM MENINO CAMINHA E CAMINHANDO CHEGA AO MURO 

 

 Debruçar-se para refletir sobre a significação social da infância é fundamental 

para se compreender a realidade presente e para se perspectivar o futuro desses seres em 

desenvolvimento. Em todas as classes sociais é comum a dependência da criança à pessoa 

do adulto, a qual deve protegê-la, alimentá-la, cuidá-la e oferecer, junto às políticas 

públicas, as condições para o seu pleno desenvolvimento, pois, nessa fase, são seres que 

precisam dessa atenção e são, economicamente, não produtivos. 

 Kramer (2003) observa que o adulto vende a sua força de trabalho e, para muitos 

desses adultos, a criança poderá representar maiores ganhos e, por isso, promove-se a sua 

inserção no trabalho, simultaneamente, à vida escolar. Esses adultos compreendem que o 

valor de investimento da educação para as crianças trará resultado a médio e longo prazo, 

mas, muitas vezes, as põem para trabalhar a fim de aumentar o capital familiar, sendo 
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comum na classe de menor poder aquisitivo. Ouvindo as narrativas de Histórias de Vida 

os educandos7 assim se expressaram: 

 

Comecei trabalhando na castanha com 6 anos, com a minha mãe, 

(trabalha na castanha de Solan). Eu raspo castanha, separo a castanha 

boa da ruim. Quando termina a aula vou pra casa, descanso e aí quando 

é uma hora eu começo e vou até ás 5h, no momento eu parei para olhar 

a minha irmã que nasceu depois eu recomeço. Gosto de trabalhar, 

porque a gente economiza e guarda dinheiro pra quando mainha 

precisar de alguma coisa e também pra gente comer. Às vezes ganho 

cinco reais ou quatro, guardo para minha mãe comprar a minha roupa e 

tudo que a gente precisa. (M. E menina de 9 anos aluna do 3º Ano). 

 

Trabalho na castanha desde os oito anos, tiro castanha com uma pinça e 

corto também numa máquina de castanha. Inicio a uma hora da tarde e 

vou até às três. Paro uns dez minutos para lanchar. Trabalho com minha 

mãe, meu pai e um amigo da família, adulto. Ganho dez reais por mês, 

só não trabalho sábado e domingo.  (G. S. 10 anos Aluno do 4º Ano) 

 

Trabalho na castanha, não sei direito explicar, mas é um pouquinho 

difícil, não trabalho com minha família, tem semana que ganho quinze 

reais, outras vinte. Com o dinheiro que ganho junto para comprar 

roupas. Minha mãe é faxineira, parte do que ganho na castanha dou pra 

ela. (A.  G. menino de 10 anos - Aluno do 3º Ano). 
 

 Todas essas crianças que participaram dessa pesquisa estão inseridas no Programa 

de Renda Bolsa-Família, entretanto essa renda não é suficiente para as despesas básicas 

da família e, por isso, as crianças iniciam precocemente a vida no trabalho que muitas 

vezes acontece no próprio lar. As castanhas, fonte geradora de renda pertencem mais à 

terceiros que as famílias, os quais exploram a força de trabalho dessa gente, incluindo a 

das crianças.  

Vale salientar que a casca da Castanha de Caju libera o Liquído (LCC) que na sua 

composição está presente o ácido anacárdico8 que pode causar erupção cutânea alérgica 

em contato com a pele, mal presente em muitas crianças que vivem em Serra do Mel. 

Quem trabalha com a castanha sabe, inclusive as crianças, que o óleo pode ferir, 

entretanto, não deixam de exercer essa atividade, porque se constitui um trabalho que 

ajuda na economia doméstica. O trabalho infantil é comum, devido a questão 

socioeconômica familiar e a falha na fiscalização dos órgãos competentes no combate ao 

trabalho infantil, tornando-se uma cultura local. 

                                                           
7Essa pesquisa foi realizada no período de dezembro de 2014. Foram analisadas as narrativas de histórias de 

vida de cinco crianças até (12 anos e dois adolescente de 13 anos).  
8 Ácido anacárdico. Disponível: HTTPS: // PT. Wikipédia.org/wiki/Ácido _ anacárdio. Acesso: 24/10/2015. 
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Dessa forma, o valor da criança perpassa pela significação econômica da infância; 

e “Tratar a criança em abstrato, sem levar em consideração as diferentes condições de 

vida, é dissimular a significação social da infância” (KRAMER, 2003, p. 23). Com isso, a 

política voltada para a infância, à escola e para os professores, precisa considerar que o 

desenvolvimento das crianças depende das suas condições de vida e meio cultural, pois 

vivenciam numa sociedade pautada pelas desigualdades sociais, onde é comum a negação 

de direito.  

A partir da família e chegando à escola muitas crianças e adolescentes vivenciam 

em ambientes e relações interpessoais que não estimulam à leitura, à criatividade, o 

raciocínio lógico, a ética. Por sua vez a escola nem sempre tem um ambiente estimulante 

e educadores que trabalhem nessa perspectiva. Dando sentido ao que diz Toquinho, “um 

menino caminha e caminhando chega no muro”, esse tipo de situação traz como 

consequência a fragilidade na saúde e contribui para o fracasso escolar, podendo ser 

percebido nas narrativas que se seguem: 

 

Eu não gosto de descascar castanha porque o bagaço fica entrando no 

olho da pessoa. Aí depois quando eu chego, brinco com minha irmã e 

vou dormir. Eu faço os meus deveres às 6h, quando termino a castanha.  

(M. E. menina de 9 anos -  Repetente do 4º ano). 

 

Antes de iniciar o trabalho passo óleo para não queimar as mãos, 

quando termino o trabalho lavo as mãos com limão e detergente. Ainda 

não sei ler direito ainda estou aprendendo. (G.  S. menino 10 anos 

Repetente do 4º ano). 

 

Trabalho na castanha há três meses para ganhar dinheiro, para comprar 

minhas roupinhas, trabalho eu e meu cunhado, começo de uma hora, 

quando tem muita castanha, pego as castanhas de monoblocos, pesadas, 

cansa muito, também quando não tem cortador eu corto e tiro para o 

homem que trabalho com ele (o cunhado), às vezes ele também me 

ajuda, é um trabalho cansativo, que a pessoa passa á tarde todinha em 

pé. Tem meses que eu apuro cento e cinquenta reais, quando mãe pede 

eu empresto e quando ela tem, ela me empresta, recebo o dinheiro de 

mês em mês. (F. L Garoto de 12 anos, repetente por três vezes no 4º 

Ano). 

 

Trabalho na castanha, não sei direito explicar, mas é um pouquinho 

difícil, não trabalho com minha família, tem semana que ganho quinze 

reais, outras vinte.  Com o dinheiro que ganho junto para comprar 

roupas. Minha mãe é faxineira, parte do que ganho na castanha dou pra 

ela. O que não gosto na castanha é de ficar em pé. Só sei lê um 

pouquinho. (A. G. garoto de10 anos).  

Trabalho na castanha desde os sete anos de idade com a mãe. Trabalho 

para ajudar a pagar as contas e ajudar a reformar à casa. Gosto pouco do 

trabalho, pois o dinheiro que ganho é bem pouquinho, a função é de 
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separador de castanha, trabalho manhã, tarde e noite, pela manhã eu 

estou na escola, mas quando vou cedo para casa já vou trabalhar. 

Quando não dar tempo fazer os deveres em casa, levo os cadernos para 

o trabalho, faço lá e quando termino já vou trabalhar. (R. J.  Menino de 

10 anos – aluno do 3º Ano). 

 

Para Charlot (2005) as causas do fracasso escolar são multifatoriais, dentre elas 

enquadram-se as condições socioeconômicas como moradia, alimentação adequada, 

assistência à saúde, à educação de qualidade, esporte, lazer. Essas condições são direitos 

da criança e do adolescente que, uma vez ignoradas, levá-los-ão a busca por melhores 

condições de subsistência, ingressando no mundo do trabalho precarizado, precocemente, 

conforme pode ser percebido nas narrativas supracitadas, não favorecendo à formação 

integral desses seres em desenvolvimento, prejudicando a saúde e o seu rendimento 

acadêmico.  

 

 

2  E ALI LOGO EM FRENTE A ESPERAR PELA GENTE O FUTURO ESTÁ 

 

 

A partir de 1996, com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBN), a comunidade escolar (professores, gestores, supervisores, alunos, 

famílias, pessoal de serviços gerais, equipe de secretaria) foi instruída a elaborar o Projeto 

Político Pedagógico (PPP) com a finalidade de explicitar que escola se tem e que escola 

se quer e, num compromisso social, todos deveriam se empenhar na perspectiva de 

mudanças que tragam melhorias, realizando assim a função social da escola. Vale 

ressaltar que:  

 

A escola é uma instituição social que, mediante sua prática no campo do 

conhecimento, dos valores, atitudes e, mesmo por sua desqualificação, 

articula determinados interesses e desarticula outros. Nessa contradição 

existente no seu interior, está a possibilidade da mudança, haja vista as 

lutas que aí são travadas. Portanto, pensar a função social da escola 

implica repensar o seu próprio papel, sua organização e os atores que a 

compõem. (FRIGOTTO,1999, p. 26). 

 

 Enquanto espaço contraditório, a escola muitas vezes constrói um PPP com uma 

proposta de formação e transformação da realidade local, entretanto, não é posto em 

prática e quando a comunidade escolar avalia as suas ações essas não  condizem com o 

que se propôs  nesse documento e, como  consequência, fragiliza-se as aprendizagens dos 

http://www.promenino.org.br/TrabalhoInfantil/impactos-e-consequencias
http://www.promenino.org.br/TrabalhoInfantil/impactos-e-consequencias
http://www.promenino.org.br/TrabalhoInfantil/impactos-e-consequencias
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conhecimentos, dos procedimentos e das atitudes por parte da comunidade escolar, 

dificultando atingir as metas do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB).  

Diante desse contexto, presente em muitas instituições de ensino, urge a 

necessidade de trabalhar a autonomia e o protagonismo dos sujeitos, a fim de que possam 

atuar em função daquilo que se deseja conquistar para o bem da coletividade, pois, 

”através da educação, podemos de saída compreender o que é o poder na sociedade, 

iluminando as relações de poder que a classe dominante torna obscuras” (FREIRE: 1992, 

p. 44). Um dos caminhos é possibilitar a participação da comunidade escolar nos 

conselhos deliberativos, pois mostram os aspectos normativos e legislativos que apontam 

para um funcionamento mais adequado da organização, incentivando o exercício da 

cidadania. 

É comum a dificuldade de gestão de recursos entre as esferas de governo e o baixo 

investimento: para formação continuada dos profissionais da educação, reparos de 

infraestrutura na escola, aquisição de recursos tecnológicos, situações essas que 

contribuem diretamente na dificuldade para elevar o Índice do Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB). Como políticas educacionais, citamos o Programa Mais 

Educação que objetiva melhorar a vida de crianças e adolescentes que estão em situação 

de vulnerabilidade social. Esse programa é ofertado pelo MEC às escolas de Ensino 

Fundamental através do Plano de Desenvolvimento da Educação9 (PDE) o qual consiste: 

 

Um programa de apoio à gestão escolar baseado no planejamento 

participativo e destinado a auxiliar as escolas públicas a melhorar a sua 

gestão. Para as escolas priorizadas pelo programa, o MEC repassa 

recursos financeiros visando apoiar a execução de todo ou de parte do 

seu planejamento. (PDE, 2015). 

 

 O PDE e o Programa Mais Educação, trazem em sua elaboração objetivos que são 

essenciais para a melhoria e desenvolvimento da educação e da equipe escolar, 

especialmente dos educandos, mas nem sempre a execução dessas propostas acontece 

conforme foram planejadas. Esse fato justifica-se pela falta de profissionais qualificados 

no Programa Mais Educação e pela Escola Vila RN não ter uma infraestrutura adequada 

para que as ações planejadas sejam de fato executadas, realidade essa que também pode 

ser constatada em muitas escolas brasileiras.  

                                                           
9 PDE Escola. O que é o PDE Escola. Disponível: http://pdeescola.mec.gov.br/index.php/o-que-e-pde-

escola. Acesso: 17/10/2015. 

http://pdeescola.mec.gov.br/index.php/o-que-e-pde-escola
http://pdeescola.mec.gov.br/index.php/o-que-e-pde-escola
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A infraestrutura física da escola Vila RN é inadequada, pois não possui sala para 

realização das atividades do Programa Mais Educação (Ensaios Musicais, Alfabetização e 

Letramento - Reforço Escolar) e nem quadra coberta para a realização do futebol.  

Realizar esse esporte à tarde é desaconselhável, haja vista a previsão do tempo oscilar na 

temperatura10 que varia entre 30º a 36º C nesse turno. Os alunos estudam pela manhã. À 

Secretaria Municipal de Educação, não pôde modificar esse horário para possibilitar as 

atividades do Programa, devido o turno vespertino ser o único possível para o Ensino 

Fundamental, ofertado aos educandos que advém das diversas Vilas serramelenses, das 

quais cada uma apresenta distâncias diversas tendo, algumas, até 40 km de distância da 

Escola Vila RN. A falta de profissionais qualificados para atuar no Programa11 impede 

que o mesmo venha atingir o seu objetivo que é: 

  

 Melhorar o ambiente escolar, oferecendo atividades nas áreas de 

acompanhamento pedagógico, meio ambiente, esporte e lazer, direitos 

humanos, cultura e arte, cultura digital, prevenção e promoção da saúde, 

educomunicação, educação científica e educação econômica. O 

programa prioriza instituições de ensino localizadas em capitais e 

regiões metropolitanas que têm baixo Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB).  (MAIS EDUCAÇÃO, 2015).  

 

 Quando o programa foi implantado no ano de 2014, houve uma demanda de 

aproximadamente cem crianças e adolescentes empolgados e animados com o projeto, 

mas como o seu planejamento e ambiente não foram favoráveis em pouco tempo eles 

foram se evadindo, ficando aproximadamente trinta alunos. Lamentavelmente o objetivo 

do Programa não foi atingido. 

 Outra situação complexa vivida pela E. M. Vila RN é a falta de condições para 

que aconteça a modalidade de Educação Física. Levando em consideração que essa 

atividade desenvolve a capacidade do trabalho em equipe, a motricidade, as interações 

sociais, dentre tantos outros benefícios, Alves (2007, p. 17) afirma que “o movimento 

permite à criança explorar o mundo exterior através de experiências concretas sobre as 

quais são construídas as noções básicas para o seu desenvolvimento intelectual”. 

Portanto, diante dessa situação, dificulta-se o desenvolvimento integral das crianças e 

                                                           
 
10 Accu weather.com – Serra do Mel, BR Meteorologia, Disponível: 

httphttp://www.accuweather.com/pt/br/serra-do-mel/2301604/weather-forecast/2301604 

Acesso : 17/10/2015 
11 Mais Educação Disponível: 

http://www.educacao.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=65. Acesso : 06 de outubro de 

2015. 
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adolescentes, favorecendo a ociosidade, levando-os a ingressarem bem cedo, no trabalho 

com as castanhas, diminuindo o seu interesse pelos estudos. 

Na Escola Municipal Vila RN, no ano de 2014, foram matriculados 842 alunos, 

desse total 147 foram reprovados, 70 alunos evadidos e 71 são repetentes (alunos com 

história de várias repetências).  O IDEB, na escola pesquisada apresenta média 4.0, 

conforme consta no INEP12, enquanto que a média nacional é 6,0. Diante disso, percebe-

se que há fragilidade no desenvolvimento da educação local. Embora o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH), se classifique como médio (638), o que constata é um 

índice de evasão escolar bastante elevado, como também o número de alunos repetentes 

que não sabem ler, escrever e calcular, tendo o desenvolvimento educacional prejudicado. 

Entretanto, apesar de muitos desses alunos apresentarem baixo rendimento 

acadêmico, nutrem um sonho de um futuro melhor, como pode ser percebido nas 

seguintes narrativas: “Quando eu crescer, quero cortar castanha, botar uma 

microempresa, porque dá muito dinheiro”. (F. L Garoto de 12 anos). “Quando eu crescer 

eu não quero trabalhar na castanha, quero ser médica, acho bom trabalhar na castanha, 

mas não quero ficar dentro de casa, quero trabalhar cuidando dos doentes, se não for 

médica quero ser advogada”.  (J. M. menina de 10 anos). ”Desejo trabalhar na Petrobras”. 

(A. A. Garoto de 13 anos). ”Quando crescer quero ser jogador de futebol”. (A. G. garoto 

de10 anos). ”Quando crescer quero ser médico para cuidar do meu pai que é doente da 

visão”. (R. J.  Menino de 10 anos). 

 Talvez os educadores, por não de perceberem nos conteúdos que são repassados 

um significado, ou até mesmo um sentido para a vida, perguntem-se: O que fazer para 

tornar o ambiente mais motivador para a aprendizagem? Conforme Santos, (2008), 

existem sete atitudes que devem ser aplicadas para melhorar o ambiente da sala de aula. 

 

1. Dar sentido ao conteúdo: toda aprendizagem parte de um 

significado contextual e emocional. 2. Especificar: após contextualizar 

o educando precisa ser levado a perceber as características específicas 

do que está sendo estudado. 3. Compreender: é quando se dá a 

construção do conceito, que garante a possibilidade de utilização do 

conhecimento em diversos contextos. 4. Definir: significa esclarecer 

um conceito. O aluno deve definir com suas palavras, de forma que o 

conceito lhe seja claro. 5. Argumentar: após definir, o aluno precisa 

relacionar logicamente vários conceitos e isso ocorre por meio do texto 
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falado, escrito, verbal e não verbal.  6. Discutir: nesse passo, o aluno 

deve formular uma cadeia de raciocínio pela argumentação.  7. Levar 

para a vida: o sétimo e último passo da (re) construção do 

conhecimento é a transformação. O fim último da aprendizagem 

significativa é a intervenção na realidade. Sem esse propósito, qualquer 

aprendizagem é inócua. (SANTOS, 2008, p. 73-74). 

 

   Analisando a realidade de Serra do Mel, constata-se uma carência de um maior 

investimento na formação continuada dos professores do Ensino Fundamental, haja vista 

essa ação, limitar-se à abertura da semana pedagógica, ocorrendo em poucos dias, uma 

vez por ano. Observando Santos (2008), ao sugerir atitudes para melhorar o ambiente de 

sala, verificou-se que na Escola Vila RN a prática pedagógica dos professores, muitas 

vezes não leva em conta a necessidade de dar sentido ao conteúdo que está sendo 

ensinado.  Os livros didáticos não condizem com a realidade dos educandos, tornando 

esse ensino desinteressante, pois quando o professor tenta fazer a contextualização do que 

está sendo estudado, o aluno não consegue perceber as características do assunto. Isso 

dificulta a construção de conceitos que garantam a possibilidade de utilização do 

conhecimento em diversos contextos.  

Por outro lado, o aluno não consegue traduzir com suas palavras o conceito que 

lhe tentou ser ensinado por lhe faltar maior clareza. Argumentar que é uma capacidade 

cognitiva que permite relacionar logicamente vários conceitos, não é uma atividade 

freqüente na prática pedagógica. Isso dificulta para o aluno a sua capacidade de formular 

uma cadeia de raciocínio pela argumentação. Essa é uma questão preocupante, porque na 

formação desse aluno, quando não é instalada a uma aprendizagem significativa fragiliza-

se a sua intervenção na realidade. Muitos professores, desenvolvem as suas práticas 

pedagógicas, limitado-se às atividades do livro didático, do quadro branco e do pincel, 

sem questionar a realidade em que se vive e sem valorizar e explorar o saber que os 

alunos trazem de suas histórias de vida.   

 E ali logo em frente a esperar pela gente o futuro está; as crianças são esse futuro; 

futuro com pouco investimento; e, como seres em desenvolvimento, narram as suas 

histórias e, de diversas maneiras, podem revelar suas dificuldades.  Entende-se que “as 

histórias de vida no verdadeiro sentido do termo, abarcam a globalidade da vida em todos 

os seus aspectos, em todas as suas dimensões passadas, presentes e futuras, e na sua 

dinâmica própria” (JOSSO, 2004, p. 31), constituindo-se como uma forma para a 

aquisição do conhecimento da realidade em que o aluno vive e que, associado pode aos 

conteúdos escolares, pode levar o aluno a conhecer a si próprio e a dinâmica em que vive 
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com seus semelhantes e os seus ambientes, dando novos significados às suas 

experiências: eis o cuidado para uma aprendizagem significativa. 

 Conforme Moita (1992, p. 16), “só uma história de vida põe em evidência o modo 

como cada pessoa mobiliza os seus conhecimentos, os seus valores, as suas energias para 

ir dando forma a sua identidade num diálogo com os seus contextos”; assim, as narrativas 

de histórias de vida permitem que o sujeito conheça a si próprio, o meio em que vive e 

interage, ressignificando as suas experiências a partir da tomada de consciência de suas 

vivências sendo, portanto, indispensáveis por ser uma modalidade formativa.  

Muitos fatores contribuem para a desmotivação desses docentes, como a falta de 

recursos pedagógicos e tecnológicos, a inexistência de sala de vídeo e laboratório de 

informática com acesso à internet, os livros didáticos não são adequados à realidade 

local; outra queixa comum diz respeito ao trabalho pedagógico na biblioteca, setor este 

que serve para duas funções: estudo e pesquisa e sala de vídeo. Raramente se realiza 

estudo e pesquisa, como sala de vídeo os equipamentos são montados pelo professor, o 

que desperdiça tempo e dispersa os alunos, prejudicando o trabalho pedagógico.  

Na biblioteca da escola pesquisada não há uma bibliotecária e sim, uma servidora 

sem essa formação. Essa situação não favorece o trabalho do professor, pois o desmotiva 

prejudicando suas atitudes pedagógicas para o desempenho adequado do ensino. O 

professor desmotivado tende a gerar alunos desmotivados para a aprendizagem não 

contribuindo para a elevação do Índice de Rendimento da Educação Básica (IDEB). Isso 

pode ser percebido no fato de que somado os alunos que foram reprovados, evadidos e 

repetentes, conforme os dados citados (p. 9 desse artigo), chega-se a um resultado de 

34,2% de alunos que não conseguiram concluir o Ensino Fundamental no ano de 2014. 

 

DO RESULTADO À CONCLUSÃO  

 

As causas do desinteresse das crianças matriculadas na Escola Municipal Vila 

RN, são multifatoriais. Primeiro, podemos observar que suas famílias são de baixa renda 

e trabalham para terceiros no beneficiamento das castanhas e seus derivados. Segundo, 

embora todas as crianças sejam cadastradas no Programa de Renda Bolsa Família, as suas 

famílias inserem seus filhos precocemente na atividade laboral com a castanha para 

ajudar na renda familiar. Terceiro, conforme percebemos, praticamente o trabalho infantil 

se tornou uma cultura local. Quarto, o município pouco investe na formação continuada 
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dos professores do ensino fundamental e na infraestrutura da escola. Quinto: a frágil 

política de educação dificulta elevar o IDEB. 

A pesquisa destinada a compreender a relação existente entre o desinteresse das 

crianças pelos estudos na Escola Municipal Vila RN e o trabalho infantil na descasca da 

castanha, permitiu perceber que as frágeis condições da política de educação e do sistema 

de ensino local, desmotivam os professores que, por sua vez, não conseguem desenvolver 

uma prática pedagógica que despertem o interesse dos educandos à aprendizagem. Isso é 

reforçado, especialmente, devido a fragilidade da política de assistência destinada às 

crianças e adolescentes, cujo cotidiano é permeado pelas dificuldades sócio-econômicas, 

levando-os a trabalharem na descasca da castanha para ajudar na renda da família que, 

por sua vez, dão preferência ao trabalho à escolaridade dos seus filhos, tornando-se, isso, 

numa cultura do trabalho infantil.  Esses são alguns fatores que contribuem para o 

desinteresse dos aprendentes aos estudos. Espera-se que essa reflexão sirva de subsidio 

para repensar e redimensionar as políticas destinadas às crianças e adolescentes. 
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